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Resumo 
Vários fatores induziram a Embrapa a di versificar as 
fontes de recursos, ampliar a programação de pesqui-
sa e criar novas normas e procedimentos 
institucionais. Paralelamente, acentuaram-se deman-
das de políticas setoriais e organizacionais, tanto de 
governo como da iniciativa privada. Esse quadro criou 
um ambiente operacional estressante e de alto consu-
mo de tempo, sobretudo na gestão de Pesquisa e 
Desenvolvimento, uma vez que a empresa não desen-
vo lveu estruturas e ferramentas de trabalho compatí-
veis para facilitar a gestão e o processo de tomadas 
de decisão. Por esse motivo, no final de 2003, a 
Chefia de Pesq uisa e Desenvolvimento da Embrapa 
Gado de Corte tomou a iniciativa de desenvolver o 
Sistema de Informação para Gestão de Pesquisa e 
Desenvolvimento, projetado para responder quatro 
questões importantes que constituem as dimensões 
do Sistema: a) qual a estrutura do Programa de 
Pesquisa da Embrapa Gado de Corte? ; b) quais são as 
ações para atender as metas do Plano Diretor da 
Unidade e as demandas do Programa Embrapa Carne e 
Couro de Qualidade?; c) como é desenvolvido e quem 
desenvolve o Programa ?; d) qual o recurso financeiro 
envolvido no Programa? O Sistema de Informacão 
para Gestão de Pesquisa e Desenvolvimento é ~ma 
base de dados em Microsoft Access, de atualização 
contínua. Essa ferramenta permite a emissão de 
dezessete relatórios pré-formatados e a programação 
de outros, conforme a necessidade do usuário. Embora 
reconhecendo os benefícios e a agilização que esse 
sistema tem proporcionado à Unidade, entende-se que 
ele pode ser melhorado e ajustado às particularidades 
de cada caso. Nesse sentido, encontra-se um disco 
anexo, contendo uma amostra do banco de dados e 
um manual de instruções em html. 
Termos para indexação: pesquisa, base de dados, 
tomada de decisão , gerência. 
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Embrapa Gado de Corte 
Haroldo Pires Queiroz 
Ivo M artins Cezar 
Cesar Heraclides Behling Miranda 
Cleber Oliveira Soares 
Information System for R&D 
Administration of Embrapa Beef 
Cattle 
Abstract 
Several factors have led Embrapa to diversify the 
financiai sources, to enlarge the research program and 
to create new norms and institutional procedures. A t 
the same time, political and organizational demands 
from government and priva te sec tors increased. This 
situation has created a stressful and time consuming 
operational environment, mainly, in the R&O 
administration area, since the institution did not 
develop compatible structure and work tools to 
facilita te the administration and the decision making 
processo Then, by the end of 2003, the R&O direction 
of Embrapa Beef Cattle had the initiative to develop 
the Information System for R&O Administration 
(SIGPO), in order to answer four basic questions, 
involving the system own dimensions: a} what is the 
program research structure of the Embrapa Beef 
Cattle?; b} which are the activities to attend the goals 
of the POU (directive planning of Embrapa Beef Cattle) 
and the demands from Embrapa 's Quality Meat and 
Leather Program? c} how the Program is developed 
and who is developing it.) d} wha t is the financiai 
resource involved in the Program) The SIGPO is built 
on Microsoft Access data base and maintained with a 
continuous updating. This tool provides seventeen 
reports and others programming possibilities, according 
to the user 's necessity. Although, it is realized that this 
system has provided benefits and saved time in the 
Embrapa Beef Cattle, it is understood that the system 
can be improved and adjusted to each particular case. 
Therefore, a sample of data base and an instruction 
manual in HTML is provided within a CO-R. 
Index ferms: research, data base, decision making, 
administration. 
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Introdução 
o sistema (modelo) institUCional de planejamento e 
gestão de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) na 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa) tem passado por vári as mudanças . visando 
ajustar -se aos novos paradigmas científicos e 
tecnológi cos impostos pelas transformações nos 
cenários polít ico. social e económico . A at itude 
proa tiva e o desempenho efeti vo da empresa têm sido 
obje tos de reconhec imento nos cenários nacional e 
internacional . 
Nos úl timos anos . apesar da Embrapa não dispor do 
conforto orcamentário do passado. houve um cresci-
mento acentuado na demanda tecnológ ica para o 
agronegócio brasileiro . Este cenário induziu a empresa 
a diversif ica r as fontes de recursos e ampliar . subs-
tancial mente . a programação de pesquisa. 
Concomitantemente. a empresa inst ituiu normas e 
mecanismos de planejamento de trabalho (Sistema de 
Informação da Programação Anual de Traba lho -
SISPAT). de programação de pesquisa (Sistema 
Embrapa de Gestão - SEG I. de avaliação das Unidades 
(Sistema de Avaliação de Unidades - SAUI. de acom-
panhamento e avaliação dos empregados (Sistema de 
Planejamento . Acompanhamento e Aval iação de 
Resul tados do Trabalho Individual - SAADI e de 
premiação (Sistema de Premiação da Embrapa -
SISPEM) . Além disso. dada a sua c redibilidade e 
competência . acentuaram-se demandas de polít icas 
setoriais e organizacionais, tanto de governo como da 
iniciati va privada. Todos esses fatores somados 
promoveram uma fort e "pressão" na gestão das 
Unidades Descentralizadas , sobretudo na gestão de 
P&D. propriamente dita . 
Esse quadro criou, nas Unidades, um ambiente 
operacional estressante de "apagar fogo " e de alto 
consumo de tempo com atividades-meio, uma vez que 
a empresa não desenvol veu estruturas e instrumentos 
que facilitassem a gestão e o processo de tomadas de 
decisão. Sem dúvida, em que pesem os avanços 
conquistados e os esforços das chefias e dos pesqui -
sadores, há de se reconhecer a perda de eficiência, 
em detrimento do seu objetivo-fim - a pesquisa . Do 
ponto de vista operacional . parece crucial a necessida-
de de rever todos esses instrumentos e respectivos 
processos e. paralelamente , cr iar est rutura s e " ferra -
mentas " que facilitem a gestão de P&D nas Unidades . 
A Embrapa Gado de Corte, como muitas outras 
Unidades. para atender as crescentes demandas teve 
que ampliar a sua programação e diversificar as suas 
fontes de rec ursos. Nesse sentido, a carteira de 
projetos da Unidade acumulava em 2003 apro ximada-
mente 94 projetos com 251 ações de pesquisa 
suportadas por mais de dez fontes de recursos, além 
dos projetos sob análise. 
Sem ajuda de um sistema de informação ági l e inteli-
gente. é humanamente impossível acompanhar e 
tomar decisões de forma efetiva sobre todo esse 
complexo , além da dificuldade de visua lizar com 
clareza os "produtos " a serem gerados . bem como 
programar novas acões. Por esse motivo, no final de 
2003 . a Chefi a de P& D da Embrapa Gado de Corte 
tomou a iniciativa de desenvo lver o sistema de infor-
mação que será apresentado e disponibili.zado neste 
trabalho . 
Embora reconhecendo os benefícios e a agi lidade que 
esse sistema tem proporcionado á Unidade , entende-
se que ele pode ser melhorado e ajustado ás particula -
ridades de cada caso. 
Atribuicões da Chefia de Pesquisa 
e Desenvolvimento 
o Regimento Interno da Embrapa Gado de Corte 
atribui (Deliberação da Diretoria da Embrapa n' 30/98, 
de 3 de novembro de 1998 , artigo 14, parágrafo 11, em 
primei ro lugar, á Chefia de Pesquisa e Desenvolv imen-
to (ChPDI as tarefas de coordenar e executar a 
Política de Pesquisa e Desenvolvimento da Unidade. 
Por isso. cabe-lhe responder por ela externamente, 
prestando contas á sociedade e ás instâncias superio-
res da Empresa. 
Cabe ainda à ChPD coordenar a execução e ava liação 
dos resu ltados dos projetos de pesquisa (id . parágrafo 
IVI o que implica, administrativamente, no acompanha-
mento da pesquisa. O mesmo art. 14, parágrafo IX, 
atribui-lhe também a manutenção de um banco de 
dados dos projetos de P&D . 
A Fig . 1 apresenta um diagram a do processo de P&D 
e das atividades de acompanhamento e ava liação. 
atribuídas à ChPD e objeto desta proposta de melhoria 
de processo. 
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Fig. 1. Fluxo de informação para acompanhamento e avaliação de P&D. 
As setas azuis indicam a atuação da ChPD e o fluxo 
de informação da e para esta chefia durante o proces-
so de pesquisa, ilustrando sua participação no 
Macroprocesso de Produção de Inovação Tecnológica 
descrito no Manual de Análise e Melhoria de Proces-
sos (EMBRAPA, 2004). 
Nota-se no diagrama que há um fluxo, serial de sentido 
único, da informação sobre a ação de pesquisa que vai 
da prospecção da demanda ao teste do protótipo e que 
cada uma das etapas do processo gera dados para a 
gestão da informação. Cada uma dessas etapas 
ocorre em paralelo ao acompanhamento e controle da 
atividade de P&D, gerando para e também recebendo 
informação da ChPD. 
A avaliação de resultados dos projetos de P&D 
também ocorre em paralelo aos processos já mencio-
nados, aumentando ainda mais a complexidade das 
tarefas atriburdas à chefia. 
À complexidade do controle e acompanhamento do 
processo de pesquisa acrescenta-se a atual diversida-
de de fontes financiadoras , cada uma com prazos e 
procedimentos administrativos próprios, multiplicado 
pelo grande número de ações de pesquisa, cada qual 
com sua diversidade de figuras programáticas no SEG 
(sejam elas gerenciais, efetivas ou operacionais, indo 
do ·projeto componente" até a "atividade"). 
Também contribui para aumentar essa complexidade 
administrativa a plurianualidade dos projetos de 
pesquisa, de modo que ficam sob controle projetos 
propostos, aprovados, em andamento, cancelados e 
conclurdos, além daqueles projetos não aprovados, que 
constituem material de base para elaboração de novas 
propostas. 
Além de acompanhar o andamento do projeto de 
pesquisa, cabe à ChPD promover e estimular parcerias 
com organizações de ciência e tecnologia (parágrafo 
VI, do Regimento Interno) e, conseqüentemente, 
monitorá-Ias para que ocorram a contento. 
Outra atribuição da ChPD é avaliar o desempenho das 
equipes de pesquisa (parágrafo IV do Regimento 
Interno) em busca de melhor qualidade e de maior 
produtividade. Essa avaliação também entra na 
composição do SAAD. 
Acompanhamento e avaliação de 
P&D 
Ape s,l l d" 1l1u ll lpI IClrl.ldú . SIIl1UltanCld.Jdc e vo lullle d" 
.1tlvld~ld e ,l dnlll1l:::.!rJ t IV --1 requerrdJ pelos pr ocessos d e 
acom panlldmellt L) c .]v,l ll ac;,o de P&D na s UnrdLldes 
Descentr.lllzada s ,1 Embrap" n50 dispõe de Unl" 
ferrdl1ienlJ vo lt.Jd J pJfJ CSSi1 flll.Jlrd,lde . 
Na Embrapa G" do de Corte , os pr o jetos de pesqu isas 
apresen {.;lv,Jr1l -SC , Inicialmen te, em versão dlgll a l. no 
forrn atü ". doe ". cada lIlll COll1 sua ve rsi.1o In l pr ess a 
gua rdada ern pa sta su :::. pensa em a rquIvo de aeo , 
Eram utilizadas . também . planilhas ele tr onlcas. forma · 
to ". ,'s ". para li stagem dos projetos e ga rantia de 
acesso organIZado aos dados necessá ri os ao acampa 
nhamento da pesquisa . Como a ""pressão de planilha, 
le9lVe l$ limita o vo lullle da Infornlação (normalrTl ente 
apresentada na s colunasl sobre cada um dos proletos 
(l inhas da planllhal . são necessárras a elaboracão e 
reelaboracão de uma multipli cidade de planilhas, 
co rrespondentes a novos grupos de dados requeridos . 
Al ém diSSO, a cada soli ci tacão de inf orm ação mais 
qualifi cada, se ja para uso dir eto da chefia ou demanda 
externa à Unidade, todo o materral arquivado pr ecisa· 
va ser consultado manualmente, aumentando o tempo 
requerido pela tarefa e reduZindo a capac idade de 
resposta da Che fia . 
Do mesmo modo, qualquer ava liação do atendimento 
às demandas de pesquisa levantadaS pe lo Comitê 
Técnico Interno (CTII. do volume de parcerias , quant l' 
dade de proletos com determinado parceira , ou do 
envolvimento de recur so s flnancelfos e humanos nas 
linhas de pesquisa , resulta em retraball10 e novas 
consul tas a todos os projetos Impressos e às d ive rsas 
planilhas em uso . 
Sistema de informacão para 
gestão de P&D (SIGPD) 
o Sistema foi desenvolvi do na Embrapa Gado de Corte 
com o objet ivo de faci lit ar a ges tão de P&D. Essa 
fe rr amenta conf igura uma série de relatórros que 
fo rnecem info rmações atua lizadas sobre a program a· 
ção de pesqu isa da Unidade e seu desenvo lvimento. 
bem como sua relacão com as metas do PDU 
IEMBRAPA, 20051 e com as priOri dades do Prog rama 
Embrapa Carn e, Couro e Pele de Qua lidade IEU CLlDES 
FILH O et ai . , 20021. As in form ações sobre as ações 
de Pesquisa e Desenvo lv imento foram reunid as em um 
banco de dados proje tado para responder a qua tro 
ques tões import antes para o planejamento, o acampa· 
nl1 .Jlll t'nto lJ d .:W, II I .. 1ç:ru cid ..ItI Vl d.Jdt: 11m cJd l!n llJ l e~d 
qU.lll tO.J O Zl tL'lldl lllCllt o ~) s prl orr cl;:H.lf\ :-' de p e~qlll ~ d . 
T,ll ~ qll es t ô c~ constitu em .J s dllllen SO l! S do S , ~ tl!lnZl ' 
Oual .] es trut ufLl do PfOçjl ~l m.J de Pcsqul s;, d~l 
Elllbr~p.l Gildo el e Cort e? 
Olrals sã o as (l cões dc p CS qUI S'-::1 que (ltcndcm .:1 
qual m e ta do POU c qU.:1IS del11,Jnd,J s do Proa r3 
IllZl Ernbrap,J Carn e e Couro de qualld.Jde} 
Como é desenvo lv lcJo e quem desenvolve o 
Programa } 
Qual o recurso 11Il,Jllcelro envolvido no Progr,J -
ma ? 
Esse sistema teve IniCIO er,-, uma ma tri z ele 
compa tibili zação da s acoes de P&D da Un idade. 
Oriunda de ques tion ári OS submetid os aos seus atores. 
Posterrormente, este fOI construído , e vem sendo 
aprimorado . com dados ele acões propos tas e em 
desenvolVimento contidas na Ca rt ei ra de ProletoS . 
O Sistema oferece aos gestor es, bem como aos 
atores envo lv idos na atividade de pesqu isa. Uill 
port fo lia das acões de P& D da Em brapa Gado de 
Corte , e se rve como IIlst rumento faci lit ador de sua 
gestão. 
Para responder às quatro questões de ges tão de P& D. 
o sistema propõe 17 relata ri as, de atuali zação conti· 
nua, elaborados a part ll de uma base de dados em 
M icroso ft A ccess. 
Características do sistema 
o sistem a é baseado no apli ca ti vo A ccess da 
M icroso ft (l1ttp: //www.microsofLcom.br l. um editor 
de banco de dados, part e integrante do paco te de 
prog ramas "Of l ice ", que perm ite, com fac ilid ades de 
tr abalho para o usuári o comum, o armazenamento da 
inform acão, consu lta aos dados e emissão de relatori · 
os. Na Fig. 2, a tela de abertur a do A ccess, versão 
2000. 
Fi g. 2. Te la 
do Acce ss. 
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No banco do Sistema de Informação para Gestão de 
P&D (SIGPDl. a unidade de reg istro é a "ação de 
pesquisa", entendida como cada uma das figuras 
programáticas (projeto, subprojeto , projeto componen-
te , plano de ação ou atividade) proposta e/ou em 
desenvolvimento na Unidade, sob sua liderança ou sob 
liderança de outra UD da Embrapa ou de outra institui-
ção. 
o Access tem três formas de trabalhar com os dados 
armazenados: 
• Tabela - o modo tabela (Fig. 3) permite a criação 
das variáveis ou campos componentes do 
registro , inclusive com atribuição de formato à 
variável (número, moeda, texto, memorando e 
outras) . No Access cada registro ocupa uma 
linha e os campos são distribu(dos nas colunas. 
• Formulário - o formulário destina-se à 
visualização dos dados na tela do computador e 
permit e a visualização de um registro por vez, 
ordenados ou filtrados por qualquer um dos 
campos componentes do registro. 
• Relatório - a organização e a formatação dos 
dados para impressão em papel são feitas por 
meio do relatório. A sarda do relatório pode ser 
no formato textual ou gráfico. Os relatórios 
gerados pelo sistema podem ser lidos na rede 
interna de computadores da Embrapa Gado de 
Corte (\\Producao em 'Wagara'(P:)\gpd\ 
gPD.mdb) . Esses relatórios são elaborados a 
partir de dados inseridos no último perrodo de 
atualização do sistema. 
O Sistema é caracterizado ainda por descritores 
quantitativos e qualitativos, que têm por finalidade 
identificar e qualificar a ação; informar o orçamento e 
o cronograma de desembolso de recursos e acompa-
nhar o andamento das ações . 
D MICIOIOIt Accen IldhPunclpal 'abelal .. r:l EJ 
..d.!J x 
fi ura ro r natureza 
~ 1 1 Desenvolvirr projeto efetivo 
2 6 Alternativas projeto efetivo concluldo 24 
3 12 Avaliaç30 g. subprojeto efetivo concluldo 36 
4 18 Processos d sub projeto efetivo andamento 36 
5 19 Avaliaç30 d. projeto efetivo concluldo 24 
6 20 Efeito de gr projeto efetivo reserva 24 
7 21 Aplicabilida< projeto efetivo andamento 01/10/2003 24 
8 33 Aprimoramel projeto efetivo andamento 01/10/2003 24 
9 40 ~pocas e dE subprojeto efetivo concluldo 36 
10 41 Caracteristl projeto efetivo andamento 01/10/2003 24 
11 44 Seleç30 de projeto efetivo andamento 01/10/2003 24 
12 47 Implantaç3c subprojeto efetivo concluldo 36 
13 58 Efeito do m. subprojeto efetivo concluldo 36 
14 S9 Avaliaç30 d. subprojeto efetivo cancelado 36 
lS 65 Avaliaç30 d. subprojeto efetivo concluldo 36 
16 77 Nlveis de ac subprojeto efetivo concluldo 36 
17 81 Melhoramen subprojeto efetivo andamento 36 
18 85 Desenvolvirr projeto efetivo reserva 36 
19 86 Estudos ger projeto efetivo andamento 01/10/2003 24 
20 87 Melhoramen projeto efetivo andamento 01/12/2003 24 
21 9S F atty .cid r projeto efetivo andamento 24 
22 98 Efeito da su subprojeto efetivo concluldo 36 
23 100 Fosfatos alI subprojeto efativo concluldo 36 
24 104 Sistemas de projeto efetivo andamento 01/10/2003 24 
2S 109 Fungos mlcr projeto efatlvo andamento 01/10/2003 24 
211 114 Introduçlo projeto gerencial concluldo ~ir 
• 'f.il;.1 de 606 .!.Ú .. ..... - . __ .. -I 
r c ÍlJM I 
Fig. 3 . Aspecto de uma tabela no Access. 
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Descritores componentes 
o Sistema é composto de sete grupos de variáveis ou 
campos descntores, cada um deles apresentado em 
uma aba do formulário Access: 
Identificação da ação de P&D. 
o Temas e linhas de pesquisa . 
o Parceiros . 




Grupo 1 - Identificação da ação de P&D 
Este primeiro grupo de campos é exibido na primeira 
aba do banco de dados I" identificação ", na Fig. 4) e 
reúne informações como o trtulo da ação e outras que 
servem para distingui-Ias das demais : 
o Titulo da ação - o trtulo da ação também aparece 
em um campo de exibição permanente, logo 
abaixo do cabeçalho do formulário . 
o Registro - variável numérica que aponta a ordem 
de entrada da ação no banco de dados. 
o Responsável - Irder do projeto, coordenador de 
atividade e cada um daqueles que respondem 
pela figura programática. Variável alfanumérica . 
o Natureza - indica se a ação é de natureza 
"operacional ", "efetiva" ou "gerencial ". Ações 
operacionais são aquelas, em geral atividades, 
que realizadas isoladamente não são suficientes 
para cumprir um objetiVO de pesquisa; por outro 
lado, o ser suficiente caracteriza a efetividade da 
--e 
ação; ações gerenciais são todas as figuras 
programáticas que abrangem mais de uma ação 
de natureza efetiva ou têm finalidade de adminis-
trar outras ações de P&D. 
o Situação - descreve se a ação encontra-se em 
fase de "proposta " a um agente financiador , ou 
se fo i "aprovada" , es tá em execução I "anda-
mento " l , "conc lurda ", "cancelada " ou em 
"reserva" Ifiguras que foram propostas, não 
obtiveram financiamento, mas foram mantidas 
na Carteira de Projetos para futuras reformula-
ções ou apresentação a outro órgão de fomento) . 
o Inrcio - data em que a ação entrou oficialmente 
em execução, usada como base para emissão 
dos relatórios de andamento ou conclusão, no 
formato dd /mm/aaaa. 
o Duração - prazo concedido para execução da 
ação, em meses. 
o Unidade Sede - Unidade da Embrapa ou institui-
ção que coordena a ação gerencial ou executa 
ações efetivas e operacionais . 
o Meta do PDU - estabelece uma çonexão entre os 
objetivos da ação de pesquisa e a missão da 
Unidade quantificada no Plano Diretor da Unidade. 
o Fonte - fornecedor dos recursos financeiros 
uti lizados na ação. 
o Número na Fonte - código identificador da ação 
no agente financiador. 
o Edital na Fonte - identificação da chamada de 
projetos . 
• Endereço - localização da versão impressa do 
projeto ou do arquivo digital que o contém. 
• Número na Embrapa - código identificador da 
ação no Sistema Embrapa de Gestão. 
--
o. s. .._ .. ....-. ••• ___ ,...... 
........... 0.... ..... 
F1g. 4. Aba "Idenuhcaçio" . 
__ ·~rlr-------------------------· 
-- ~I ~:;::::.:= 
....... 41 1 
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Grupo 2 - Temas e linhas de pesquisa 
Na segunda aba · com este mesmo nome · aparecem 
campos suficientes para c lassificar uma ação de 
pesquisa em até cinco linhas e cinco temas de pesqui· 
sa . A s vari áveis ex ibidas são: 
, Número da linha IA nexo 2) . 
, Titulo da linha IAnexo 2) . 
, Prioridade da linha IA nexo 2) . 
, Número do tema IA nexo 1 I . 
, Titulo do tema IAnexo 1 I . 
-. 
__ I F'GC 
Fig . 5. Aba "Parceiros". 
Grupo 4 - Membros da equipe 
Na aba "equipe " são listados o responsável pela ação, 
em campo próprio, e mais 20 integrantes da equipe 
que executam a ação de pesquisa . Caso haja mais 
pessoas recomenda·se redigir, no 20" campo, uma 
chamada para o campo "notas " da aba "notas " e ali 
listar o restante da equipe . 
Grupo 5 - Orçamento 
Os recursos f inanceiros destinados à ação são 
apresentados em uma grade orçamentária composta 
de três colunas e sete linhas, conforme Fig, 6 . Nas 
Grupo 3 - Parceria institucional 
Na aba " parcei ros " IFig . 5) são listadas, em campos 
específicos , instituições que participam da ação , 
inclusive a sede e o financiador da ação . Há campos 
para exibição de 16 parcei ros . Caso haja mais parcei · 
ros envolvidos na ação recomenda·se redigir , no 16" 
campo, uma chamada para o campo "notas" da aba 
"notas" e ali listar as instituições excedentes . 
---1'''-' 
colunas são apresentados os recursos solicItados, 
aprovados e liberados e as linhas se destInam a: 
, 1" - total de recursos . 
, 2' - recursos para custeio. 
, 3" · recursos para InvestImento. 
, 4' - recursos para o pnmelro ano da liçãO. 
, 5'· recursos pllra o segundo ano da acão, 
, 6' · r&cursos para o terceiro ano da ação. 
, 7' · recursos para o quarto ano dll lição. 
Esta aba e lbe também a fonta dos recursos. 
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IKUJIO w.. .. 
Fig . 6 . Aba " Orçamento " . 
__ ... ~ r.IF~~=-----------------------------------------
Grupo 6 - Notas 
Este grupo de campos do tipo "memo " - memorando -
destina-se a textos mais longos e a anotações sobre a 
ação, como O resumo, os resultados esperados com a 
real ização da ação e notas adic ionais. 
Grupo 7 - Acompanhamento 
Na última aba (Fig. 7) , há campos para especificar a 
data de entrega dos relatórios de andamento e final, 
para assinalar a sua entrega e para o administrador do 
programa de pesquisa da Unidade inserir anotações 
sobre a execução do projeto, tais como: motivo de 
atraso, cancelamento e outras. Inclui também uma 
variável numérica de controle que pode ser utilizada 
como base para filtragens, consultas à base de dados 
e emissão de relatórios a partir de itens não previstos . 
..... --....~ ..... I_a 
__ 1 r ,-------------------------------------
Fig. 7. Aba ' Acompanhamento '. 
__ fl------ r 
___ I r 
__ I r 
_... r 
_ o 
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"Dimensões" de gerenciamento e 
parâmetros analíticos 
Como já descrito , o Sistema abrange quatro dimen-
sões de gerenciamento nas quais se agrupam 1 7 
relatórios dos parâmetros de análi se. Essas dimen-
sões de gerenciamento são aquelas que perpassam as 
grandes questões da gestão da pesquisa: em que 
estrutura programática ela se insere? ; como as metas 
do PDU e as demandas do Programa Embrapa de 
Carne e Couro de Qualidade estão sendo atendidas); 
como se - e quem - desenvolve o Programa? quem 
financia e quais os recursos aplicados no Programa). 
Para responder, a qualquer tempo e de forma atualiza-
da essas questões gerenciais, foram pré -formatados 
17 relatórios que combinam os seguintes parâmetros 
de análise : 
• Título da ação . 
• Número no Sistema Embrapa de Gestão (SEG). 
• Tema e linha de pesquisa. 
• Situação e natureza da ação . 
• Meta do PDU. 
• Responsável. 
• Parceiros. 
• Fonte de recursos. 
• Orçamento. 
• Resultados esperados. 
A seguir é apresentada uma descrição dos relatórios 
resultantes. 
Dimensão 1 - Programa 
R 1 - Grandes temas 
Neste relatório são elencados , por ordem numérica e 
de título, nove grand es temas de pesquisa (Anexo 1) 
que contêm as diretrizes de pesquisa do Programa de 
P&D de Carne, Couro e Pele de Qualidade da Embrapa 
(EUC LIDES FILHO et aI., 2002). Esses temas agrupam 
67 linhas de pesquisas e desenvolvimento prioritárias, 
definidas por especialista ~ no assunto e por represen -
tantes de diversos segmentos da cadeia produtiva da 
carne, do couro e da pele bovinos. 
R2 - linhas de pesquisa e suas 
prioridades 
Neste relatório são listadas, por ordem numérica, as 
67 linhas de pesquisa e desenvolvimento (Anexo 2) , e 
suas respectivas prioridades, dentro do Programa de 
P&D de Carne, Couro e Pele de Qualidade da Embrapa. 
Essas linhas fazem parte do Plano Diretor da Embrapa , 
Gado de Corte . Elas estão classificadas em três níveis 
de prioridade, que foram definidas por meio de coleta 
de informação com diferentes atores dos diversos 
segmentos da cadeia produti va da carne, do couro e 
da pele bovinos (instituições de pesquisa e/ou de 
ensino, cooperati vas, entidades de classe , assoc ia-
ções de produtores, sociedades científicas, indústria, 
comércio e out ros atores). No conjunto, essas 67 
linhas atendem às demandas dos nOve grandes temas . 
Dimensão 2 - Ações de P&D 
R3 - Ações de pesquisa em andamento 
por linha prioritária 
Neste relatório são li stadas, por ordem alfabética , 
todas as ações de pesqui sa atualmente em desenvol -
v imento na Unidade . Estas ações são agrupadas 
dentro das 67 linhas de pesquisa e desenvolvimento 
prioritári as que são ordenadas de forma numérica . 
R4 - Ações de pesquisa propostas por 
linha prioritária 
Neste relatório são listadas, por ordem alfabética , 
todas as proposta s de ações da Unidade . Essa s ações 
são agrupadas dentro das 67 linhas de pesquisa e 
desenvolvimento prioritárias que são ordenadas de 
forma numérica . Entende-se como proposta de ação, 
qualquer figura programática (projeto, subprojeto, 
projeto componente, plano de ação ou at ividade) 
submet ida pela Unidade e/ou com sua part icipação a 
um órgão de fomento . Tal proposta pode estar em 
fase de avaliação em qualquer das instâncias pertinen-
tes , seja tramitando na Carteira de Projetos , no CTI oU 
no órgão financiador ; ou mesmo já aprovada , embora 
sem ter sido apropriada em algum dos 
macroprogramas da Embrapa . 
R5 - Expectativa de solução das ações 
de P&D em andamento 
Neste relatório é possível visualizar as soluções e 
benefícios esperados com O desenvolvimento das 
ações de P&D . Es sas soluções podem ser produto . 
processo, serviço , ou outro t ipo de solução 
tecnológ ica resultante das ações executadas pela 
Unidade . Nesse relatório espera- se poder identificar 
como e quando ais) solução lões ) será (ão) gerada (s), 
tanto no andamento da ação como na sua conclusão . 
As soluções são listadas para cada ação de pesquisa 
em ordem alfabét ica , que está agrupada em ordem 
numérica das linhas pr ioritárias. 
R6 - Ações de pesquisa por meta do 
Plano Diretor da Unidade (PDU) 
Neste rela\ório as ações de P&D for am agrupadas por 
linha de pesquisa e foram distribuídas ent re as metas 
do PDU , permitindo estimar o esforço feito na Unidade 
para atingi -Ias. 
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Dimensão 3 - Recursos humanos 
R7 - Responsáveis e ações em 
andamento por linha de pesquisa 
Este relatório perm ite conhecer a con tr ibUição de cada 
responsável por ação de pesqu isas dentro de cada 
uma das 67 linhas prioritárras. Agrupa. por responsá -
ve l, as ações de P&D , por ordem alf abé tica da figura 
programáti ca e por título da ação. Ordena, de form a 
alfabé tica, pelo primei ro nome, os responsáveis com 
acão dent ro de cada linha. Essas ações, por sua vez, 
es tão ordenadas crescent emente pelo seu núme ro na 
li stagem de linhas de pesquisa. 
R8 - Responsáveis e ações propostas 
por linha de pesquisa 
Este relatório perm ite conhecer a cont rr bu ição potenci -
al de cada responsáve l por ação de pesquisas den tro 
de cada uma das 67 linhas de P&D priorit ári as. 
Agrupa, por pesquisador re sponsáve l, as ações de 
pesquisas em ordem alfabética por figura 
programática e por títul o da acão. Ordena, de forma 
al fabética, pe lo primei ro nome, os re sponsáveis com 
ação dentro de cada linha. Essas ações, por sua vez, 
es tão ordenadas crescentemen te pelo seu número na 
listagem de linhas de pesquisa. 
R9 - Ações em andamento e linhas de 
pesquisa agrupadas por responsável 
Neste relatórro é possível conhecer o conjunto de 
ações de cada responsável por ação de pesquisa 
desenvolvida na Embrapa Gado de Corte. Agrupa as 
ações por linha de pesquisa e, den tro das linhas, as 
reúne por fi gura programáti ca em ordem al fabé tica. 
A s linhas de pesquisa es tão ordenadas de forma 
crescente pelo seu número de regi str o na lis tagem das 
67 li nhas P&D priori tária s e os responsáveis são 
apresen tados em ordem alf abética do primei ro nome . 
R 1 O - Ações propostas e linhas de 
pesquisa agrupadas por responsável 
Nes te relatório é possíve l conhecer o conjunto de 
ações de cada responsáve l por ação de pesquisa 
proposta pela Embrapa Gado de Corte. Agrupa as 
ações por linha de pesquisa e, dentro das linhas, 
subgrupa por fi gura programática em ordem alfabéti -
ca. As linhas de pesqui sa es tão ordenadas de forma 
crescente pelo seu número de reg istro na li stagem das 
67 linhas prlorrtá ri as e os responsáve is são apresenta -
dos em ordem alfabética do primeiro nome . 
R11 - linhas de pesquisa e ações em 
andamento agrupadas por parceria 
Neste relatóri o são lis tadas as linhas de pesqui sa, 
com descrrção das ações de pesquisa pert inen tes, que 
es tão sendo executadas em parceria com out ras 
Unidades da Embrapa, bem como outras institui ções 
de pesq uisas, ou entidades co laboradoras das ações 
desenvo lv idas. 
R 12 - linhas de pesquisa e ações 
propostas agrupadas por parceria 
Neste relatório são li stadas as linllas de pesqu isa, 
com descrrcão das ações de pesquisa perti nentes, que 
es tão sendo propostas em parceria com outras 
Unidades da Embrapa, bem como outras instituicões 
de pesquisas , ou en ti dades colaboradoras das ações 
desenvolvidas. 
R13 - Parcerias e ações em andamento 
agrupadas por linha de pesquisa 
Neste rela tório são listadas as in stitui ções parcei ras 
(Unidades da Embrapa, outras institui ções de pesqu i-
sas, ou outras ent idades colaboradoras) que part ici-
pam de ações nas 67 linhas de P&D prioritárias em 
desenvol vimento na Unidade. 
R 14 - Parcerias e ações propostas 
agrupadas por linha de pesquisa 
Nes te relatório são li stadas as insti tui ções parcei ras 
(Unidades da Embrapa, out ras ins t itui ções de pesqui -
sas, ou ou tras entidades colaboradoras) na proposição 
de novas ações de P& O nas 6 7 linhas de pesquisa 
priori tári as . 
Dimensão 4 - Recursos financeiros 
R15 - Recurso financeiro por grande 
tema 
Nes te relatório é possíve l v isualizar a concentração de 
rec ursos financei ros dis tribu ídos pelos nove Grandes 
Temas de P&D. Os recursos são di spostos para cada 
tema segundo o tota l e o ano de dispêndio, ag rupados 
pela condição de " recurso so licitado", " recurso 
aprovado" e "rec urso liberado". 
R 16 - Recurso financeiro por linha de 
pesquisa em andamento 
Nes te relatório é possível visualizar a concentração de 
rec ursos f inancei ros di stri burdos pe las 67 li nhas 
prioritárias de P&D . Os recursos são di spostos para 
cada linha prio ritária segundo o total e o ano de 
dispêndio, agrupados pela condição de "recurso 
solicit ado", "recurso aprovado" e " rec urso liberado". 
R17 - Recurso financeiro por fonte 
financiadora para ações em andamento 
Nes te rel atório é possível visua lizar a concentração de 
recursos finance iros por fonte fin anc iadora da s ações 
de pesquisa em desenvo lvimento na Unidade . Os 
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recursos estão dispos tos para cada fonte de finan cia· 
mento segundo o total e o ano de dispêndio, agrupadus 
pela condição de " recurso solic itado", " recu rso 
aprovado" e " recurso libera do" . 
Manual de instruções 
o disco anexo (te rceira capai con tém um a amos tra do 
banco de dados para A ccess - da Microso ft e um 
M anual de Instruções em h/m/ concebido para o 
navegador Firefox (Flg . 81, ve rsão 0 .9 (One Tree HIII I 
ou mais recen te, e área de tela do monitor de v ideo 
configurado com 800 por 600 pixe/s. 
Fig . 8 . Flletox . navega· 
dor rec omendado. 
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ANEXOS 
Sistema de informação para gestão de P&D da Embrapa Gado de Corte 
Anexo 1. Linhas de P&D com grau de prioridade do Programa Embrapa 
Carne, Couro e Pele de Qualidade 
~~~~~ 
Estratégias de produção e de organização para in serção e manutenção de pequeno s e médio s 
rebanhos em al ianças mercadológicas 
2 Estud o de processos e desenvolvimen~~ sistemas---.9~omadas d~ decisão _____ _ 
3 -Análise,;-íntese e moielagem - de sistem~s_~ d~e~~ las d~P!~du9ão__ _ _ __ 2 
4 - A valiação - das inte;:;)ções -entre os -subsistemas componentes do segmento produ ção animal 2 
(solo , planta, anim al) 
5 Avaliação e desenvolvimento de genótipos quanto à adaptabilidade a regiões tropicais e 2 
subtropicais _ _ _ 
6 Avaliação de genótipos animaisquanto à taxade maturação 
7 Avaliação da curva de crescimento de genótipo~ animais _ 
8 Avaliação de genótipos quanto à produç ão de calor 
9 ' Avaliação de genótipos com respeito à taxa m~tabó l ica____ _ _ __ ___ __ 
1 Õ Av-aliação de g-;;nót!E~s com respeito a~~se.r:npenh~n~tri ~o~a'- _ 
11 - A~aliacão ~ desenvolvimento de genótipos para maciez da carne 
12 Avaliação de genótipo s quanto à composição de ácidos gra xos 









14 Avaliacão e desenvolvimento de genótipos para precocidade e eficiência reprodutiva 
15 AvaliãÇã~-des;nv-oTvimerlto de genótipoS-an;ma1s pa~reSistência a doen_ças e ã p=aj2sitas~_~ 
-1-6 Avaliação de fatores de qualidade, antiq~alidade e antinutricionais das forrageiras 2 
-17 -A~aliaçã-oedes~ nv~lvim~ nto- de forrageiras quanto à sua adaptação ao meio (clima, solo e 
outros) e utilização (pas tejo , silagem, fe21ação e outro_s) _ 
18 Avaliação das características fisiológicas das forrage iras (morfogênese) 3 
19 Avaliação e desenvolvimento de forrageiras para fixação de N 2 
20 Avaliação e desenvolvimento de forrageiras para resistênc ~a a pragas e a doenças 2 
21 _ Ava liação da resposta das forrageiras a insumos ~gu~ e_!ertil izantes) 2 
22 Avaliação e desenvolvimento d~ for! a_geiras adequ_adas a s~temas s!!vipastoris _ 3 
23 Avaliação e desenvolvimento de forrageiras e de sistemas de rotação adequados à integração 3 
___ Iavoura /e..ecuá~ __ _ 
24 A valiação do valor nutritivo dos alimentos (consumo e efic iência de utilização dos nutrientes) 2 
~ para elaboração de ta!Jela de com~sição _ _ _ _ _ __ __ ___ ____ _ 
25 Avali ilção da alimentação sobre a co_mposição de ácidos graxos na carne de. d!fere!:l_te~genótip~s , 2 
26 'Estabelecimento de exigências nutricionais_par'!. difere'2!es genótie.o~ e~stádios fLsiológicos 2 
27 DesenvolvimentSl de modelos_ p~d~ores de d.esempe21ho 2_~ima) _ _ __ _ __ _ 2 
2§ ~odificação funciona'-d~s m..i.c!~organi ~'!10s ~r_úmen _______ _ __ __ 3 
29~~valiaçª_~do ':l.-so e de ~estrições~aditivo~~o~otores d~rescimento ___________ 3 
, 301 Avaliação do aprovei!amento pe resíd~os e de ~ubprodutos __ __ ___ _ ____ ~ 
31 'Avaliação de sistemas de alimentação (pastagens, culturas, confinamento , orgânico , 1 
'suplementação) 
32 Avaliação bio econõmica -de níveis de intensifi~ação de sistemas de- Pastejo ~ontr;;u;---e -- -
l'0tacionado (consorciação, fertilização, irrigação , diferimento) 
33 l Avaliaç~0 da ciclagem- de nutri~ntes ~m sistemas de manejo de pas tagem-- - - -- - 2 
34 Avaliação das implicações de sistemas de pastejo sobre as caracterfsticas físicas e qufmicas do ' 2 
,solo (compactação , d ~ ponib i l idade de água, teores de carbono e de fósforo , aeração, erosão) 
3~~liaçâE das implicaçõe~do~ivers~sistema;- de pa stejo sobre a biologia do solo 3 
36 1Desenvolvimento de alternativas para controle de invasoras . pragas e doen~as astagens __ !'~ 
37 Desenvolvimento de estudos sobre a eco patologia da mortalidade de bezerros 1 
38 1Desenvolvimento e aplicação de métodos de diagnóstico para as principais enfermidades dos 3 
bovinos I 
_ ~~iDesenv~v Í!" en..!o dê alternativa~ <!e con.!roiebiOlógico para endo e ectoparasitas : 3J 
40 ,Estudo de imunógenos para o desenvolvimento de vacinaS"~ontra as princi palSenfermidad-esdos 2 
jbovinos 
- - __ __ __ - - ___ - - __ ___ - - - - ___ I 
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41 Desenvolvimento e utilização de fitoterápicos contra as principais enfermidades dos bovinos 
- r -- ---- _. _ _ _________ _ 2 
3 42 jDeSenVolvimento de estratégias de controle qurmico de endo e ectoparasitas dos bovinos 
43 Desenvolvimento de estratégias para redução da idade ao primeiro parto 2 
44 Desenvolvimento de estratégias para áumento da taxa de concepção de~cas primíparas - -- 2 
- , - - ~ ~-- - -- - - - - ------- - - -- - - --
45 'Avaliação de touros cruzados 
46 : Desenvolvimento d_e e~tratégJas pa~ a induçãó _e a si nc~~nização de cio _ 3 3 
47 ,Avaliação de alternativas para definição de critério de fertilidade de machos e fêmeas 3 
. 48
1
Avaliação do efeito da ambiência sobre o bem-estar e a produção animal (abrigos, instalações e 3 
outros) 
49 1Avaliação do comportamento animal quanto ao manejo e o estresse sobre a produção e a 3 
pr(~dutividade __ __ _ __ __ _____ _____ __ _ _ _ _ __ _ _ ___ . __ _ 
50 Desenvolvimento de estratégias que garantam a redução e/ou a eliminação da sazonalidade na 2 
oferta d~ _carne de_quali~a~~ 
-
51 Desenvolvimento de produ!.~s org~nicos 2 
- - - -
~~ Desenvolvimento de produtos alternativos (bezerrão, vitela , mamote) 2 
53 1Desenvolvimento de novos produtos (cortes , pratos, embutidos e outros) 2 
54 Desenvolvimento e avaliação de tecnologias de recuperação e/ou manutenção da produtividade 1 
_ Idas pastagens ajustadas às condições ambientais e socioeconõmicas 
:25 0 valiação de indicadores e de fatores de risco de degradação das pastagens 1 
56 Desenvolvimento de zoneamento agrossocioeconômico e indicação de áreas para bovinocultura 3 
de corte 
- - - --- --
57 Avaliação de alternativas voltadas para a disposição e a utilização de resíduos Idejetos e 3 
,efluentes de várias origens) 
58 lDesenvolvimento /avaliação de métodos de identificação dos animais para rastreamento e 
,certificação do produto final 
, 59 Desenvolvimento de sistemas de gerenciamento de banco de dados para produtos rastreados 
e/ou certificados 
---- - -- --
60 Desenvolvimento de métodos para melhorar a maciez da carne bovina 2 
61 Desen,:,olvimento de sistema ~e 91~s~ificação /tipific~çã~ ~e .9.arcaç~_b_ovirJ!l_ 1 
62 Desenvolvimento de sistema de classificação do couro bovino 2 
63 Desenvolvimento de alternativas para melhoria das condições do embarque e do transporte de . 3 
I animais 
~ 64 Desenvolvimento de alternativas para melhoria das condições do transporte de carcaça/carne __ ~ 
.- - ~ ------
. 65 Desenvolvimento de alternativas para melhoria das condições do manejo pré e pós-abate 3 
" ID",""'Mm,"" ./'" ,d.,""" d. m'''d" p'" d .. ",ã, d. ",Ido" tr,;o" , ,o;m;,,, '" 2 
I biológicos nas rações e na carcaça/carne 
67 Desenvolvimento/adequação de embalagens e tratamento /processamento buscando-se a 3" 
Iconservação do produto final e a manutenção/melhoria de suas características organolépticas 
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Anexo 2. Grandes temas prioritários do Programa Embrapa Carne. Couro 
e Pele de Qualidade 
Neste tema estão contempladas ações de pesquisa sobre: desenvolvimento e/ou adaptação de métodos para 
detecção de resíduos químicos e/ou biológicos na carne; desenvolvimento de procedimentos para assegurar a 
qualidade de alimentos para animais; avaliação de fatores de qualidade, antiqualidade e antinutricional de ingredien-
tes de rações ; desenvolvimento e/ou avaliação de métodos para classificação de carcaça e couro; avaliação e/ou 
adaptação de métodos para identificação de animais e desenvolvimento e/ou va lidação de sistemas para 
gerenciamento de informações destinadas à certificação, 
Neste tema estão contempladas ações de pesquisa sobre: desenvolvimento de produtos à base de carne; desen-
volvimento e validação de processos, desenvolvimento de embalagens; protocolo e indicadores com vistas à 
certificação de produtos de origem animal; desenvolvimento e/ou avaliação de alternativas para sistemas de 
produção animal, denominados naturais, ecológicos ou orgânicos; desenvolvimento de produtos alternativos 
(vitelo, bezerrão e outros), 
Neste tema estão contempladas ações de pesquisa sobre: adequação aos sistemas de produção; crescimento; 
qualidade da carne; precocidade, eficiência reprodutiva; composição de ácidos graxos e colesterol; resistência a 
doenças/parasitos e avaliação de critério de seleção, 
Neste tema estão contempladas ações de pesquisa sobre: novas cultivares; estresses bióticos e abióticos; 
fixação de nitrogênio; resistência a pragas e doenças; estresse hídrico e resposta animal. 
Neste tema estão contempladas ações de pesquisa sobre: avaliação de sistemas de alimentação (pastagens, 
culturas. confinamento, suplementação); avaliação bioeconõmica de nrveis de intensificação de sistemas de 
pastejo contínuo e rotacionado (consorciação, ferti lização, irrigação. diferime'nto) ; avaliação do aproveitamento de 
resrduos e de subprodutos para a alimentação de animais; avaliação do uso e de restrições de aditivos e promoto-
res de crescimento; avaliação das implicações de sistemas de pastejo sobre as caracterrsticas ffsicas, qurmicas e 
hídricas do solo; desenvolvimento de sistemas mistos de produção; desenvolvimento de estudos sobre a 
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ecopatologia da mortalidade de bezerros; desenvolvimento e aplicação de métodos e de kits de diagnóstico de 
doenças de impacto socioeconômico ; desenvolvimento de estratégias de prevenção e controle de zoonoses; 
avaliação do valor nutritivo de alimentos alternativos para formulação de rações; aval iação do efeito da ambiência 
sobre o bem-estar animal (equipamentos. abrigos. instalações); desenvolvimento de alternati vas para melhor ia das 
condições pré e pós-abate; avaliação de materiais de construção adequados às diferentes regiões; análise e 
es tudos econômicos dos segmentos da cadeia produtiva e avaliação das tendências de mercado . 
Neste tema estão contempladas ações de pesquisa sobre: controle estratégico; genética avançada (desenvolvi-
mento de vaci nas. identificação de marcadores/genes relacionados com a resi stênci a genética) e controle integra-
do. 
Neste tema estão contempladas ações de pesquisa sobre : controle estratégico; genética avançada (desenvolvi-
mento de vacinas. identificação de marcadores/genes relacionados com a resis tência genética) e controle integra-
do. 
Neste tema estão contempladas ações de pesquisa sobre: desenvolvimento de alternativas de sistemas de 
monitoramento e de informação de impacto ambiental; avaliação/desenvolvimento de indicadores e de fatores de 
risco da degradação das pastagens; desenvolvimento de tecnologias para recuperação e/ou manutenção da 
produtividade das pastagens e desenvolvimento de alternativas para redução do uso de água e para reutilização da 
água servida. 
Neste tema estão contempladas ações de pesquisa sobre : desenvolvimento de estratégias organizacionais e de 
produção para a inserção e a manutenção de pequenos e médios rebanhos e/ou criação em alianças 
mercadológicas; desenvolvimento de zoneamento agrossocioeconômico de áreas próprias para bovinocultura de 
corte; estudo de processos e desenvolvimento de sistemas de tomada de decisão (planilhas e programas para 
levantamento de custos e gerenciamento da propriedade) ; análise. síntese e modelagem de sistemas e escalas de 
produção. 
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Anexo 3. Metas do Plano Diretor da Embrapa Gado de Corte 
-. . 
1. Desenvolver e consolidar as bases cientfficas e tecnológicas voltadas ao desenvolvimento, à competitividade e 
à sustentabilidade das cadeias da pecuária bovina de corte, mediante arranjos institucionais adequados em 
benefício da sociedade brasileira. 
1.1. Incrementar a prOdutividade e manter a sustentabilidade das pastagens . 
Meta 011A Criar um banco de dados documental das coleções de forrageiras da espécie Panicum maximum e do 
gênero 8rachiaria. 
Meta 0118 Definir recomendações técnicas para manejo de pastagens consorciadas no Cerrado. 
Meta 011 C Produzir um Manual de identificação de plantas invasoras em pastagens no Centro-Oeste. 
Meta 0110 Caracterizar a morfologia, o nível de ploidia e o comportamento cromossômico do germoplasma do 
gênero 8rachiaria . 
Meta 011E l ançamento de duas novas cultivares de 8rachiaria e uma cultivar de Panicum maximum, com 
vantagens sobre os materiais atualmente utilizados nos sistemas de produção. 
Meta 011 F Disponibilizar informações sobre os principais patógenos de sementes forrageiras comerciais. 
1.2. Integração de atividades produtivas. 
Meta 012A Implantar um sistema físico de produção de integração bovinos-ovinos . 
Meta 0128 Indicar aos produtores de ovinos os melhores cruzamentos para a obtenção de couro de qualidade. 
Meta 012C Identificar e recomendar pelo menos uma forrageira para produção de ovinos na região Centro-Oeste, 
1.3. Integração lavoura-pecuária. 
Meta 013A Indicar sistemas de produção integrada lavoura-pecuária como alternativas para recuperação de 
pastagens. 
Meta 0138 Determinar indicadores de sustentabilidade do sistema de integração lavoura-pecuária nas culturas de 
soja, milho, arroz e sorgo com bovinos. 
Meta 013C Validar e transferir os processos tecnológicos envolvendo integração lavoura-pecuária. 
Meta 0130 Induzir a recuperação de pelo menos 15% das pastagens degradadas na região dos Cerrados, 
Meta 013E Participar do lançamento do Programa Nacional de Integração lavoura-Pecuária com o Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa). 
Meta 013F Contribuir com o Mapa na divulgação e capacitação de técnicos do Programa Nacional de Integração 
lavoura-Pecuária. 
1.4 . Melhorar a gestão e o processo de tomada de decisão dos sistemas de produção e desenvolvimento de 
subsídios e instrumentos para apoiar políticas setoriais , 
Meta 014A Desenvolver e lançar uma planilha de apoio ao planejamento da propriedade de gado de corte. 
Meta 0148 Disponibilizar um software livre para simulação de sistemas de produção de gado de corte , 
2. Ampliar e fortalecer a s bases cientificas e a inovação tecnológica para desenvolver as capacidades produtivas 
dos pequenos e médios produtores, mediante arranjos institucionais adequados com sustentabilidade e 
competitividade. 
2.1. Melhorar o desempenho dos sistemas de produção, visando à sustentabilidade da pecuária nas pequenas e 
médias propriedades e sua melhor inserção nos mercados. 
Continua .. , 
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Meta 021A Desenvol ver um sistema intensivo para produção de leite e carne para agricultura familiar , em pasto, 
que agr egue valor ao macho , para produzir carne de qualidade. 
Meta 021 B Implantar um sistema fisico de produção de integração bovinos-ovi nos. 
Meta 021C Desenvolver um sistema intensivo para a produção de carne de qualidade em pasto . 
Meta 021 D Estabelecar dose de uso de residuos de curtume para adubação orgânica de pastagens. 
3 . Fort alecer as bases cientificas , promover a inovação tecnológica e os arranjos institucionais que propiciem a 
produção de carne e couro de qualidade para atender o abastecimento do mercado nacional e possibilitar a partici -
pação brasilei ra no merc ado mundial. 
3 .1. Agregação de va lor ao couro _ 
Meta 031 A Disponibilizar processos tecnológicos de produção para a geração de couro e pele de qualidade. 
Meta 031 B Di sponibilizar ava liações da qualidade do couro em processos de produção de pecuária de corte com 
as raças zebuina , taurina e mestiça. 
3.2. Promover a oferta com regularidade de bovinos terminados com carcaças padronizadas e de boa qualidade , a 
custos competitivos . 
Meta 032A Desenvolver uma ou mais est ratégias de alimentação para melhor distribuir a oferta de bois gordos 
ao longo do ano, a custos competitivos. 
3: 3 . Gerar subsidios para que a carne bovina atenda aos requisitos de "alimento seguro ". 
Meta 033A Indicar plantas com principios ati vos eficazes para o controle de ectoparasitos de bovinos . 
Meta 033B Indicar alternativas de controle biológico, imunológico e fitoter;ipico para o controle de endo e 
ectoparasitos de bovinos. 
Meta 033C Desenvolver ações para a detecção de contaminantes químicos na carne bovina . 
Meta 0330 Elaborar e disponibilizar um "mapa eletrônico" da situação de resistência de carrapatos a 
ca rrapaticidas comumente utili zados nos sistemas de produção de Mato Grosso do Sul. 
3.4. Aperfeiçoar sistemas de acompanhamento do rebanho visando à adoção das boas prá ti cas de produção. 
Meta 033A Desenvolver um sistema com equipamentos integrados para gerenciar eletronicamente a produção na 
bovinocultura . 
4. Expandir e fortalecer as bases científicas e promover a inovação tecnológica e os arranjos institucionais que 
propiciem o desenvolvimento sustentável de sistemas de produção de carne e couro adequados aos biomas 
brasileiros. 
4.1 . Gerar alternativas para o aproveitamento racional do bioma Cerrados. 
M eta 041 A Inventariar as espécies vegetais nativas tóxicas e aquelas com potencial de uso como forrageiras , 
madeireiras, frutífer as, apico las, medicinais, inseticidas, para sistemas si lvipastoris e recupera ção de 
áreas degradadas. 
Meta 041 B Elaborar um Manual de Gestão Ambiental para Pecuária de Corte . 
Meta 041 C Avaliar e indicar novas fontes de potássio para adubação de pastagens, a partir de rochas 
ultramáficas básicas e carbonatita brasileiras. 
Meta 0410 Estimar o balanço de emissões e fixação de carbono e óxido nitroso em sistemas de pastagens em 
monocultura , e consorciadas em solos arenoso e argiloso. 
Continua ... 
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5. Promover o avanço do conhecimento científico e tecnológico em temas estratégicos para a Embrapa Gado de 
Corte. 
5.1 . Em biologia avançada. para o desenvolvimento e a produção de insumos biológicos para diagnósticos. 
imunógenos e marcadores moleculares para as principais enfermidades de bovinos. 
Meta 051 A Caracterizar o genoma de Anap/asma marginale buscando a identificação e categorização funcional de 
genes envolvidos em processos biológicos vitais. 
Meta 0518 Desenvo lver proteínas recombinantes e anticorpos monoclonais para uso em sistemas de diagnóstico 
rápido e imunógenos contra as principais enfermidades de bovinos. 
Meta 051 C Caracterizar potenciais imunógenos de DNA para controle de infecção por Corynebacterium 
pseudotubercu/osis. 
Meta 0510 Avaliar proteínas recombinantes potenciais para o controle do carrapato 800philus microp/us. 
Meta 051E Avaliar genes e proteínas envolvidos em processo vitais de Anap/asma margina/e para uso em 
diagnóstico e imunógenos. 
Meta 051 F Desenvolver métodos de diagnóstico ante-mortem para a scrapie dos ovinos e a encefalopatia 
espongiforme bovina por meio de espectrometria de massa. 
5.2. Em biologia avançada. para o desenvolvimento de marcadores moleculares em gramíneas e leguminosas 
forrageiras tropicais para a caracterização e uso em seleção e melhoramento assistido. 
Meta 052A Identificar e caracterizar marcadores moleculares para uso em programas de melhoramento e sele-
ção assistida de 8rachiaria spp. e Sty/osanthes spp. 
Meta 0528 Identificar por meio de marcadores moleculares genótipos superiores de 8rachiaria spp. e 
Sty/osanthes spp. para uso em programas de melhoramento . 
• . . 
1. Pesquisa. desenvolvimento e inovação (PD&I) 
1.1 . Utilizar arranjos institucionais para prospecção de demandas das cadeias da pecuária de corte. 
Meta 011A Estruturar processo sistemático de registro e atualização de demandas. 
1.2. Sistematizar processo de registro e análise de dados para avaliar impactos econômicos. sociais e ambientais 
das tecnologias e produtos gerados. 
Meta 012A Desenvolver um processo sistemático de registro de dados para avaliação de impactos das principais 
tecnologias e produtos gerados pela Embrapa Gado de Corte. 
1.3. Favorecer o incremento da qualidade genética dos rebanhos de gado de corte. 
Meta 013A Editar anualmente o Sumário de touros das raças Brahman. Guzerá. Indubrasil. Nelore. Tabapuã. 
Canchim e Caracu . 
1 .4. Aumentar a base genética da coleção de forrageiras para o Programa de Seleção e Melhoramento de Cultiva-
res Superiores . 
Meta 014A Importação da coleção de acessos de 8rachiaria spp. do Centro Internacional de Agricultura Tropical 
(CIATl. para aumento da base genética da coleção de 8rachiaria da Embrapa Gado de Corte. 
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2 Transferência de conhec imento e tecnologia 
2. 1 . Incrementar ações de transferência de tecnologia adequadas à realidade dos pequenos e médios produtores. 
Meta 021 A Elaboração e implantação de projeto de produção e informação técnica segmentada para pequenos e 
médios produtores. 
2.2. Participar de redes de transferência de conhecimento e tecnologia, envolvendo Unidades da Embrapa, Organi -
zações Estaduais de Pesquisa Agropecuária (OEPAs), universidades , cooperati vas, Organizações Não-Governa-
mentais (ONGsl e outras organizações como meio de aumentar a competiti vidade e ga rantir a sustentabilidade das 
cadeias da pecuária de corte. 
Meta 022A Coordenar a implementação do Sistema Agropecuário de Produção Integrada da carne bovina em MS, 
MT, TO e SP, programa do Governo Federal que visa a consolidar um novo patamar tecnológico para 
a cadeia da carne bovina. 
2.3. Contribuir para a formação continuada de profissionais e produtores das cadeias da pecuária de corte, como 
forma de favorecer a inovação tecnológica na produção de carne de qualidade. 
Meta 023A Elaboração de um Manual de Boas Práticas Agropecuárias na Produção de Gado de Corte. 
Meta 0238 Elaboração de 20 vídeos técnicos de apoio à implantação do Programa de Boas Práticas 
Agropecuárias na Produção de Gado de Corte. 
Meta 023C Implantação de três núcleos de Transferência e Comunicação Tecnológica em Mato Grosso e 
Tocantins, para difusão das Boa s Práticas Agropecuárias na Produção de Gado de Corte. 
3. Comunicação empresarial 
3.1 . Fortalecer a identidade visual da Embrapa Gado de Corte, preservando a integridade da imagem e da marca 
Embrapa e melhorando a qualidade dos ambientes de recepção e atendimento. 
Meta 031A Sinalizar as instalações externas e internas da Embrapa Gado de Corte, conforme o Manual de 
Identidade Visual. 
3.2. Ampliar o processo de comunicação gerencial interna, com vistas à qualidade do clima organizacional e de 
sua competitividade. 
Meta 032A Ampliar a qualidade das informações gerenciais em tempo real com a edição de 180 diários eletrôni -
cos. 
Meta 0328 Realizar dez encontros de trabalho interáreas com demonstração de atividades e funções, visando à 
integração de atividades e ampliação de canais não-formais de comunicação. 
Meta 032C Implantar o Programa "Com unicação para Todos" com quatro núcleos de comunicação eletrônica nas 
áreas com deficiência de tecnologia de informação. 
3.3. Promover a imagem de excelência de serviços e produtos gerados pela empresa, ampliando sua visibilidade 
institucional e competitiva. 
Meta 033A Produzir material segmentado de informação para os produtos e serviços e aumentar em 20 % as 
inserções em mídia eletrõnica e impressa nos principais veículos de comunicação regional e nacional. 
4. Gestão de pessoas 
4 .1. Adequar o quadro de pessoal às novas demandas de trabalho. 
Meta 041 A Contratar pessoas qualificadas em áreas e~tratégicas , para repor postos vagos e atender as áreas 
demandadas pelos novos desafios. -- - - -
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4.2 . Valorizar e oferecer oportunidades de educação a empregados, familiares e prestadores de serviço à Empre-
sa , habilitando-os a cumprirem seu papel na Unidade e na sociedade com iniciati va e propriedade. 
Meta D42A Constituir turmas de empregados para participar do Programa de Elevação de Escolaridade do Ensino 
Fundamental e Ensino Médio. 
Meta D426 Elevar em 20 % o nivel de escolaridade , dentro do efetivo com baixa escolaridade, do Ensino Funda-
mentai e Ensino Médio. 
5. Modelo de gestão organizacional 
5 . 1. Implementar a gestão participativa da pesquisa e desenvolvimento de produtos, visando a facilitar o atendi-
mento das metas técnicas da Embrapa Gado de Corte e o desenvolvimento de uma cultura de debates técnicos na 
Unidade. 
Meta D51 A Buscar o pleno e efetivo funcionamento dos conselhos internos e do Conselho Assessor Externo e 
internalizar a cultura de reuniões técnicas e seminários internos. 
6. Gestão de recursos financeiros 
6 . 1. Implantar sistema de gerenciamento e informações, visando à construção de projetos competitivos para 
captação direta e indireta e de gerenciamento de recursos contratados de projetos, produtos e serviços. 
Meta D61A Implantar sistema de informação e processo de acompanhamento, em tempo real, de recursos 
financeiros oriundos de contratos e projetos. 
6.2. Implantar sistema de acompanhamento de custos de manutenção e de compras. 
Meta D62A Implantar processo de acompanhamento de despesas e custos com manutenção, materiais e presta -
ção de serviços . 
7. Gestão de infra-estrutura 
7.1. Moderr.izar a infra-estrutura de informática, de comunicação e de acesso à Internet pela estruturação de 
sistemas compatíveis com a magnitude e complexidade das informações associadas às demandas atuais e 
futuras da Unidade. 
Meta D71A Desenvolver, formalizar e implementar um plano de informática da unidade, quantificando e qualifican-
do a infra-estrutura necessária e as atualizações de rotina. 
7.2. Implementar o plano de obras da Embrapa Gado de Corte, visando a dotá-Ia da infra-estrutura adequada ao 
cumprimento de sua missão. 
Meta D72A Executar o Plano de Obras, com construção e reforma da área técnica, do auditório, da biblioteca, do 
setor administrativo e dos laboratórios. 
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